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RELATÓRIO DO I ENCONTRO REGIONAL DAS(OS) BIBLIOTECÁRIAS(OS) DA BVS-PSI 

 

Data: 02 a 05 de março de 2010 

Local: Sede do Conselho Regional de Psicologia – 3ª Região – BA/SE em Salvador, BA 

 

1 Apresentação 

 

O Conselho Regional de Psicologia 3ª Região – Bahia e Sergipe, em parceria com a 

Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia (BVS-Psi), realizou dos dias 02 a 05 de março de 

2010 o I Encontro Regional das(os) Bibliotecárias(os) da BVS-Psi Brasil. O evento teve 

como tema “A interface entre a Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia (BVS-Psi Brasil) e 

as bibliotecas cooperantes da ReBAP: troca de experiências, desafios, panorama atual e 

perspectivas”. O Encontro teve como objetivos: 

 

1) divulgar, promover e capacitar para o uso da BVS-Psi Brasil; 

2) ampliar o número de instituições envolvidas e inscritas na Rede Brasileira de 

Bibliotecas da Área de Psicologia (ReBAP); 

3) discutir propostas de atividades para o Dia Nacional da BVS-Psi;  

4) capacitar os novos integrantes da Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia 

(ReBAP), situados na região Nordeste, para a indexação cooperativa nas fontes de 

informação que sustentam a BVS-Psi Brasil. 

 

O I Encontro foi dividido em duas partes distintas. 

1) Evento dias 02 e 03 de março de 2010 – aberto para o público em geral 

2) Curso dias 04 e 05 de março de 2010 – exclusivo para as(os) bibliotecárias(os) da Região 

Nordeste. 

O curso da metodologia LILDBI-Web-Psi 

foi oferecido exclusivamente para 

bibliotecárias(os) que atuam em 

instituições com curso de Psicologia da 

Região Nordeste e que sejam integrantes 

da ReBAP. A restrição quando aos 

participantes no curso deveu-se a 

impossibilidade de se promover a 
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capacitação para um número elevado de pessoas. 

 

 

 

2 Participantes  

 

O evento teve como público-alvo bibliotecárias(os) que atuam em instituições com curso de 

Psicologia da Região Nordeste, além dos coordenadores dos cursos, psicólogas(os) e 

estudantes de Psicologia interessados em receber informações sobre a BVS-Psi. O convite 

foi extensivo também a todas as bibliotecas integrantes da ReBAP. Responderam ao convite 

e participaram do evento 27 profissionais sendo: 23 bibliotecárias(os), 02 psicólogos, uma 

pedagoga e o diretor presidente da Casa do Psicólogo, editora parceira da BVS-Psi Brasil. 

Os participantes vieram de vários estados do país, como pode ser observado na tabela a 

seguir.  

 

Região Estados(s)  Instituições presentes 

Norte Rondônia Faculdade de Rolim de Moura (FAROL) 

Sudeste 

Minas Gerais 
Conselho Regional de Psicologia 4ª Região – Minas Gerais 

Centro Universitário de Caratinga (UNEC) 

São Paulo 
 

Universidade de São Paulo (USP) 

Nordeste 

Bahia 

Centro de Diabetes e Endocrinologia da Bahia (CEDEBA) 

Centro Universitário Jorge Amado (UNIJORGE) 

Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública 

Faculdades Adventistas da Bahia 

Faculdade Castro Alves 

Faculdade Ruy Barbosa 

Universidade Federal da Bahia (UFBA) 

Universidade Salvador (UNIFACS) 

Sergipe Universidade Federal de Sergipe (UFS) 

Rio Grande do Norte 

Faculdade Natalense para o Desenvolvimento do Rio 

Grande do Norte (FARN) 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
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3 Abertura do evento 

 

Maria Imaculada Cardoso Sampaio, coordenadora da BVS-Psi Brasil e da BVS ULAPSI, 

abriu o Encontro agradecendo ao Conselho Regional de Psicologia – 3ª região (CRP-03), ao 

Conselho Federal de Psicologia (CFP) e à Universidade de São Paulo (USP) por fornecerem 

o aporte necessário à realização do evento. Em seguida, parabenizou o CRP-03 pela 

realização das atividades na pessoa da bibliotecária responsável pela Estação BVS-Psi, 

Sara Torres, que foi a mentora e responsável pelo projeto que possibilitou a concretização 

desse I Encontro. Em seguida, afirmou a importância do trabalho cooperativo para a 

produção da BVS-Psi Brasil e do papel fundamental de cada membro da rede na 

manutenção das fontes de informação que sustentam a Biblioteca Virtual de Psicologia.  

 

Representando a Diretoria do CRP-03, o vice-presidente Valter da Mata, explanou sobre o 

significado da Estação BVS-Psi Brasil para os psicólogos da região e da relevância da 

informação na atualização dos profissionais da área. Além disso, ressaltou a importância do 

trabalho dos bibliotecários para a formação e qualificação profissional dos psicólogos. 

 

 Sara Torres, Bibliotecária e 

coordenadora da Estação BVS-Psi 

do CRP-03, emocionou-se ao relatar 

o percurso de realização do evento 

e de sua importância para os 

bibliotecários do Nordeste. Explicou 

que, embora atuando há apenas 10 

meses como bibliotecária do CRP-

03, compreende a necessidade de 

informação do psicólogo e dos 

benefícios que a BVS-Psi 

representa para esse profissional. Reafirmou as vantagens do trabalho em rede e de como 

cada bibliotecária(o) pode ser um sujeito ativo no processo de organização, divulgação e 
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capacitação para o uso da informação. Finalizou desejando que os dias de trabalho fossem 

produtivos e que os colegas pudessem aprender e trocar experiências uns com os outros. 

 

4 Apresentação da Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia Brasil (BVS-Psi) com 

simulações de busca 

 

Maria Imaculada Cardoso Sampaio explicou a estrutura organizacional da BVS-Psi Brasil e 

como se dá a parceria entre o Conselho Federal de Psicologia, o Instituto de Psicologia da 

Universidade de São Paulo e o Centro Latino-Americano de Informações em Saúde 

(BIREME) e o nível de responsabilidade de cada um desse atores na gestão da Biblioteca 

Virtual de Psicologia. Discorreu sobre as atividades do Comitê Consultivo e como cada uma 

das entidades do Fórum de Entidades Nacionais da Psicologia Brasileira (FENPB) participa 

ativamente na gestão da BVS-Psi Brasil. Em seguida, simulou uma busca na página 

principal da BVS-Psi e explorou cada uma das fontes de informação, esclarecendo sobre a 

característica específica de cada base de dados. Enfatizou, também, o papel informativo da 

agenda de eventos e o educativo do Dicionário Biográfico da Psicologia Brasileira. 

Apresentou os documentos sobre a BVS-Psi e finalizou mostrando os destaques e 

conclamando os bibliotecários a participarem ativamente da alimentação de todas as fontes 

de informação. 

 

5 Discussão sobre o Dia Nacional da BVS-Psi 

 

Maria Imaculada Cardoso Sampaio e Sara Torres esclareceram sobre o Dia Nacional da 

BVS-Psi Brasil enquanto oportunidade para divulgação e capacitação do usuário da 

Biblioteca Virtual. O Dia Nacional teve sua primeira versão no ano 2008 e repetiu o sucesso 

em 2009. O evento vem se transformando em um momento festivo, porém extremamente 

produtivo para a Psicologia brasileira. Nesse dia, as bibliotecas da ReBAP, em parceria com 

a Associação Brasileira do Ensino da Psicologia (ABEP) e com os Conselhos Regionais e o 

Federal, promovem diversas atividades como forma de aproximar  professores, estudantes, 

psicólogos e profissionais afins da BVS-Psi. Palestras, treinamentos, demonstrações 

individualizadas, panfletagem e outras formas de interação com a comunidade são 

efetuados buscando dirigir a atenção do usuário para a Biblioteca Virtual. Desde que o 

evento teve início diversas bibliotecas se integraram à ReBAP e muitas atividades foram 

desenvolvidas. Muitas dessas estão registradas na Linha do Tempo da BVS-Psi, com 

relatórios e fotos. Ao final da discussão decidiu-se que neste ano de 2010, o Dia Nacional da 
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BVS-Psi Brasil, que será realizado no dia 25 de agosto, contará com a coordenação de 

Lafaiete da Silva Carvalho, diretor da Biblioteca do Centro Universitário de Caratinga – 

UNEC, em parceria com a Biblioteca do Conselho Regional de Minas Gerais - 4ª Região, 

com a colaboração de Luciana Lacerda, bibliotecária do CRP-04. 

 

6 Apresentação dos Periódicos Eletrônicos em Psicologia 

 

Maria Imaculada posicionou o grupo em relação à evolução do portal de revistas de 

Psicologia, desde seu início em 2005, passando pela sua “latinização”, em 2006, e seu 

desempenho atual, com 83 títulos de 12 países da América Latina. Na seqüência, 

demonstrou como fazer uma busca de artigos no Portal, a partir de um título específico e em 

todas as revistas ao mesmo tempo, utilizando o índice de assunto. Apresentou os relatórios 

de citações, explicando a importância da marcação dos artigos para a geração desses 

relatórios. 

 

7 Apresentação da Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de Psicologia (ReBAP) 

 

A ReBAP foi apresentada enquanto uma rede de pessoas que trabalham na organização, 

disseminação e capacitação para o uso da informação em prol de melhores condições de 

vida para o ser humano. O início da rede, em 2001, e sua atual conformação com 164 

bibliotecas foram apresentados com gráficos que ilustram esse crescimento ano a ano. As 

principais atividades desenvolvidas pelas cooperantes, como por exemplo: manutenção do 

Index Psi Periódicos, LILACS, Base de Teses e eventos foram discriminadas. A evolução do 

número de registros nas bases de dados e o aumento de títulos nessas fontes de 

informação só foi possível graças ao trabalho das(os) valentes bibliotecárias(os) que 

compõem a ReBAP. Imaculada ressaltou que, apesar da importância da manutenção das 

fontes de informação que sustentam a BVS-Psi, um dos papéis mais importantes da rede é 

o de divulgadora e promotora da BVS-Psi. A capacitação do usuário, o incentivo ao uso da 

BVS-Psi e o “corpo-a-corpo” desenvolvido pelo grupo faz com que o docente, estudante, 

pesquisador e psicólogo utilizem a BVS-Psi Brasil em todo o seu potencial, possibilitando 

uma intimidade do usuário com as fontes de informação que se reverte no uso disciplinado e 

ótimo da Biblioteca Virtual. 

 

8 Relato de experiência da Estação BVS-Psi do CRP-03 
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Sara Torres situou os participantes em relação à origem da Estação BVS-Psi. A Estação 

BVS-Psi e BVS é um projeto do Ministério da Saúde, em parceria com a BIREME que foi 

adotado pela Biblioteca Virtual em Saúde - Psicologia, como forma de aproximar o 

psicólogo, cujas atividades estão distantes das universidades e que não têm oportunidade 

de participar com freqüência dos eventos da área, da Biblioteca Virtual. Trata-se de 

possibilitar a atualização profissional, a partir do uso dessa fonte de informação credenciada 

pela comunidade científica e que se encontra disponível gratuitamente na Internet. Como o 

definido no escopo do projeto, trata-se de um marco simbólico, localizado em locais 

estratégicos, onde o usuário da informação é capacitado e pode navegar pelas fontes de 

informação disponíveis nas diversas bibliotecas virtuais que utilizam a metodologia BIREME. 

No caso da Psicologia, os Conselhos Regionais de Psicologia (CRPs) foram definidos como 

pontos estratégicos. A Estação BVS-Psi do CRP-03 foi a segunda Estação a ser lançada e 

depois de um tempo de reorganização iniciou suas atividades de forma intensiva. Antes de 

dar início às atividades, a bibliotecária encarregada da Estação foi à sede da BVS-Psi 

buscar informações sobre o projeto e discutir o melhor caminho para reativar a Estação. 

Sara relatou que visitou também o CRP-SP, primeiro a receber uma Estação BVS-Psi, para 

fazer benchmarking, uma vez que essa era a Estação mais atuante. Voltou uma vez mais a 

São Paulo para participar de uma capacitação para a indexação cooperativa na ReBAP. Fez 

contatos com o Ministério da Saúde para se inteirar das Estações do Ministério e captou 

diversas bibliotecas para integração à ReBAP. Participou ativamente do Dia Nacional da 

BVS-Psi e apresentou projeto ao Conselho Federal de Psicologia para a promoção deste I 

Encontro. Ressaltou ainda, a realização de 2 a 3 vezes por mês, de divulgação da BVS-Psi 

a grupos de novos psicólogos que vêm ao Conselho participar da entrega das carteiras 

profissionais. A visita aos cursos de Psicologia da região para apresentação da BVS-Psi é 

uma meta a ser implementada ainda neste ano de 2010. 

 

9 Apresentação do plano estratégico da BVS-Psi para 2010 

 

Foi apresentado o realinhamento do planejamento Estratégico de 2007 e explicado a nova 

forma de funcionamento da BVS-Psi, com a diminuição do quadro funcional dedicado à 

BVS-Psi e aumento da contratação de empresas prestadoras de serviços. Tendo como pano 

de fundo a Matriz de Responsabilidades da BVS-Psi, Imaculada apresentou o estágio de 

cada uma das fontes de informação que sustentam a BVS-Psi, seus objetivos e os 

responsáveis pela sua realização. O grupo teve oportunidade de entender o modo de 
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funcionamento de cada um dos projetos que compõem o grande projeto Biblioteca Virtual de 

Psicologia.  

 

10 Conferência: “As redes sociais e o ambiente virtual” 

 

A Prof. Dra. Sueli Mara Ferreira, professora do Departamento de Biblioteconomia e 

Documentação da ECA/USP e convidada especial do I Encontro, discorreu sobre a 

importância da produção cientifica e do papel do bibliotecário enquanto mediador do 

conhecimento. Apresentou um breve resumo das ações que impulsionaram o movimento do 

acesso aberto e as ferramentas disponíveis para a produção de documentos digitais. 

Explanou sobre o sistema Open Journal System (OJS), que originou o SEER e o 

Submission, integrado ao SciELO. Na seqüência fez um breve exercício de cientometria, 

demonstrando a importância da informação organizada e armazenada com consistência e 

qualidade. Concluiu enfatizando a importância do trabalho do bibliotecário, principalmente 

em redes de cooperação. 

 

11 Como eu coopero na ReBAP: relato de atividades, ações e iniciativas de 

bibliotecas cooperantes da ReBAP na Região Nordeste 

 

Nessa sessão participaram três instituições, sendo uma da Bahia e duas do Rio Grande do 

Norte. Apresentam-se os relatos a seguir. 

 

11.1 A representante do Sistema de Bibliotecas da Escola Bahiana de Medicina e Saúde 

Pública, Joelma Loureiro, apresentou as atividades desenvolvidas pela cooperante desde 

que se integrou à Rede, no ano 2001. A atuação da biblioteca junto à comunidade para o 

uso adequado da BVS-Psi vem crescendo e aumentou muito a partir da criação do Dia 

Nacional da Biblioteca Virtual. A disseminação da informação através de cartazes e folhetos 

também vem possibilitando uma maior integração do usuário com a BVS- Psi. Finalizou 

reiterando o ganho para a instituição a partir dessa cooperação que, entre outras ações, 

vem permitindo a atualização da biblioteca advinda do recebimento de doações de várias 

publicações. 

 

11.2 Maria Luzia Alexandre de Oliveira, representante da Faculdade Natalense para o 

Desenvolvimento do Rio Grande do Norte (FARN), apresentou a forma como sua biblioteca 

vem cooperando com a ReBAP, desde o ano 2003. A FARN é responsável pela indexação 
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de revistas para as fontes de informação da BVS-Psi e mantém atividades de capacitação 

do usuário para a utilização da Biblioteca Virtual. O Dia Nacional da BVS-Psi é uma 

oportunidade de interação entre a comunidade e as doações encaminhadas pelas 

cooperantes, editores e coordenação auxiliam na atualização do acervo. 

 

11.3 A Universidade Federal do Rio Grande do Norte, cooperante da ReBAP desde 2001, é 

um Núcleo Regional de Coordenação e vem atuando fortemente na rede, informou a 

bibliotecária Magnólia Andrade. Além de participar de todos os eventos e cursos promovidos 

pela ReBAP, a Biblioteca Zila Mamede representa a BVS-Psi nos eventos da região e tem 

capacitado os bibliotecários das universidades próximas, como por exemplo a FARN. É 

responsável pela indexação de revistas para a LILACS e Index Psi Periódicos e sua 

coordenação participou do Planejamento Estratégico da BVS-Psi no ano de 2007.  As metas 

para o ano 2010 compreendem a ampliação da divulgação da BVS-Psi, início da inclusão de 

informações no LIS e participação ativa no Dia Nacional da BVS-Psi. 

   

12 Bibliotecários em rede: agentes de mudanças na era da informação 

 

Imaculada finalizou as atividades apresentando sugestões para os profissionais da 

informação enquanto agentes de mudanças na era atual. Afirmou ser o trabalho do 

bibliotecário muito mais importante do que organizar e disseminar a informação, sendo o 

mesmo fundamentado na responsabilidade social por fazer a gestão do conhecimento em 

prol de melhores condições de vida para o ser humano. Organizar e disseminar a 

informação, orientando sobre o uso ideal do conhecimento pode ajudar a melhorar a 

qualidade de vida das pessoas, ainda mais quando o objeto em questão é o conhecimento 

psicológico. A Psicologia, enquanto ciência que se preocupa com o ser humano, necessita 

de informação qualificada para apoiar seus estudos, pesquisas e atualização profissional. 

Contar com o conhecimento organizado e disponível em acesso aberto, em fontes 

confiáveis, desenvolvidas por profissionais conscientes da responsabilidade em oferecer 

informação de qualidade, torna-se ponto crucial para que o psicólogo possa trabalhar no 

sentido de aliviar o sofrimento humano. Nesse aspecto, a atuação do bibliotecário é peça 

chave dessa engrenagem e pode fazer a diferença nesse ambiente atual, caracterizado pela 

competitividade e velocidade nas mudanças. 
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 Com algumas obras doadas pela 

BVS-Psi, Casa do Psicólogo e 

Estação BVS-Psi do CRP-03, 

realizou-se sorteio de livros entre os 

presentes do evento.  

 

Ao final do I Encontro foi solicitado 

aos participantes que opinassem 

sobre o evento. Os resultados 

dessa avaliação são resumidos a 

seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Qual era seu nível de conhecimento da BVS-Psi antes deste encontro? 

Nível de conhecimento da BVS-Psi

0%
19%

81%

Não conhecia

Apenas já tinha ouvido
falar

Conhecia e pude me
aprofundar com esse
encontro
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Oitenta e um por cento dos participantes responderam que conheciam e que puderam se 

aprofundar com o I Encontro; dezenove por cento apenas já tinham ouvido falar da BVS-Psi. 

Como se observa, nenhum respondente não conhecia a BVS-Psi.  

 

2. O conteúdo apresentado no evento foi: 

Conteúdo do evento

0%

0%

25%

31%

44%

Insuficiente

Regular
Bom

Ótimo
Excelente

 

 

Quarenta e quatro por cento consideraram o conteúdo excelente; trinta e um por cento ótimo 

e 25% o consideraram bom. Nenhum dos respondentes considerou o conteúdo do evento 

insuficiente ou regular. 

 

 

 

 

3. De maneira geral, a clareza das apresentações foi: 

 

Clareza das apresentações
0%

0%

19%

50%

31%

Insuficiente

Regular

Boa

Ótima

Excelente
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Nenhum dos respondentes considerou a clareza das apresentações insuficiente ou regular. 

Dezenove por cento a consideraram boa; cinqüenta por cento ótima e 31% a consideraram 

excelente. 

 

4. A carga horária do evento foi: 

 

Carga horária do evento

6%

0%

44%44%

6%

Insuficiente

Regular

Boa

Ótima

Excelente

 

A carga horária do evento foi considerada boa por 44% dos participantes e ótima por outros 

44%.  

 

 

 

 

 

5. O espaço de realização do evento foi: 

 

Espaço de realização do evento

0%

6%

19%

19%

56%

Insuficiente

Regular
Bom

Ótimo
Excelente
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Quanto ao espaço de realização do evento, cinqüenta e seis por cento dos respondentes o 

consideram excelente; dezenove o consideraram bom e outros 19%, ótimo. Seis por cento o 

consideraram regular. 

 

6. Sua expectativa em relação ao evento foi atendida: 

 

Expectativa em relação ao evento

0%

19%

81%

0%

Superficialmente

Parcialmente

Completamente

Não foi atendida

 

A expectativa em relação ao evento foi atendida completamente para 81% dos 

respondentes e parcialmente para 19% deles. Nenhum dos respondentes teve a expectativa 

não atendida ou atendida superficialmente. 

 

 

 

7. Como você teve conhecimento deste evento? 

 

Forma de conhecimento do I Encontro Porcentagem 

Através dos e-mails enviados pela biblioteca do CRP-03  75% 

Através da correspondência enviada pelos Correios pela biblioteca do CRP-

03 

6,25 

Através dos e-mails enviados pela Coordenação da BVS-Psi  18,75% 

Através do site da BVS-Psi 6,25% 

Através de um colega 12,5% 

Através do Conselho Regional de Biblioteconomia da minha região 0% 

Outro 6,25% 
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Nessa questão, os respondentes puderam marcar mais de uma forma pelas quais tiveram 

conhecimento do evento. A partir da observação, percebe-se que 75% ficaram sabendo do 

evento através dos e-mails enviados pela biblioteca do CRP-03 e 18,75% através dos e-

mails enviados pela Coordenação da BVS-Psi. 

 

8. Qual seria a periodicidade ideal desse tipo de encontro? 

 

Periodicidade para outros encontros como este

25%

56%

19%

Semestral

Anual

Bianual

 

 

Cinqüenta e seis por cento opinaram que esse tipo de encontro deve ser anual; vinte e cinco 

por cento responderam que a periodicidade deveria ser semestral e 19% opinaram a favor 

da periodicidade bianual.  

 

 

9. De maneira geral, a organização do evento foi: 

 

Organização do evento
0%

0%

6%

31%

63%

Insuficiente

Regular

Boa

Ótima

Excelente
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A partir na análise do gráfico percebe-se que 63% dos respondentes consideraram a 

organização do evento excelente; trinta e um por cento a consideraram ótima e 6%, boa. 

Nenhum dos respondentes considerou a organização insuficiente ou regular. 

 

Espaço para críticas, comentários e sugestões 

 

Ao final da avaliação do evento, houve um espaço aberto para críticas, comentários e 

sugestões. Seguem algumas das observações feitas: 

 

“Gostaria que as explanações fossem mais práticas”. 

“O evento deixou a desejar no que diz respeito à participação de mais bibliotecários que 

fazem parte da Rede”. 

“O tempo para a palestra da profª Sueli Mara não foi bem planejado”. 

“A coordenadora da BVS-Psi e a bibliotecária do CRP-03 foram excelentes! Parabéns”. 

“Este evento é de grande importância para nós bibliotecários que construímos a 

comunicação científica e somos gestores da informação”. 

“Sugiro a participação de representantes de outras redes de distintas áreas para troca de 

experiências e de tecnologias para implementação na BVS-Psi. Ex. Engenharia, Direito, 

Saúde, etc”. 

 

 

 

04 e 05 de março de 2010 - Curso de LILDBI-Web-Psi  

 

O curso foi oferecido aos bibliotecários da região Nordeste, entretanto, considerando a 

necessidade de capacitação dos participantes de outras regiões, foi expandido para um 

bibliotecário de Minas Gerais e uma parte do curso foi oferecida aos participantes de 

Rondônia. Ana Rita Junqueira Linguanotto, Gerente de Fontes de Informação da BVS-Psi e 

ReBAP,  capacitou os participantes orientando em relação aos itens: 

 

- LILDBI WEB Psi - Descrição bibliográfica de Periódicos 

Cada um dos campos da planilha de descrição dos elementos do artigo científico foi 

apresentado e a forma de preenchimento explicada. Foi enfatizada a diferença entre os 



   

15

títulos LILACS e Index Psi Periódicos e quando se deve utilizar o Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS) e a Terminologia Psi. 

 

- LILDBI WEB Psi - Descrição bibliográfica de Teses 

Os itens descritivos das dissertações e teses foram apresentados e explicações sobre o 

preenchimento dos campos foram fornecidas. 

- Indexação utilizando a terminologia Psi e o DeCS (Descritor em Ciências da Saúde). Cada 

uma das terminologias foi discutida e as principais diferenças apontadas. 

- Exercícios de fixação do aprendizado 

Foram feitos exercícios de fixação com o acompanhamento dos instrutores que esclareciam 

as dúvidas dos participantes. 

 

Apresentação do Diretório de eventos por Sara Torres 

A base de dados de eventos foi apresentada e reafirmada a importância da colaboração da 

ReBAP para a manutenção dessa fonte de informação. 

- Exercícios de fixação do aprendizado – Diretório de eventos 

O grupo praticou a inclusão de eventos na base de dados e a dinamizadora acompanhou os 

cooperantes na realização do exercício de fixação. 

 

Considerações Finais 

 

A BVS-Psi vem se firmando como o espaço virtual do psicólogo brasileiro e, nesse contexto, 

a ReBAP é  extremamente importante para a manutenção das fontes de informação que 

sustentam a Biblioteca Virtual. O trabalho em rede enriquece o cooperante e põe as 

pessoas em contato. Esse contato pode ser a partir de cursos, treinamentos, congressos e 

mesmo nas atividades diárias.  

 

Encontros entre os integrantes da rede são benéficos, tanto para os bibliotecários, quanto 

para os usuários, pois à medida que o bibliotecário se capacita adquire competências que 

possibilitarão melhorias na alimentação das fontes de informação, além da segurança em 

participar da formação do usuário final.  

 

Antes mesmo do movimento do acesso aberto ganhar a dimensão e importância que 

conseguiu junto à comunidade científica, a BVS-Psi Brasil já se configurava com essa 

natureza de democratização do acesso à informação e ao conhecimento. O movimento 
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comprova que a rede de Psicologia está trilhando o caminho certo, no sentido de criar um 

espaço virtual especializado para armazenar e organizar a informação e o conhecimento. 

Entregar esse espaço ao usuário é premissa básica na busca por melhores condições de 

vida para os povos da região. A ReBAP tem grande responsabilidade e valor nesse 

processo de gestão e acesso aberto ao conhecimento. 

 

Agradecimentos: 

Parte deste evento foi financiado pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP). Contamos 

ainda com o apoio da Casa do Psicólogo que forneceu material de apoio (pastas, blocos e 

canetas) e livros para sorteio. Agradecemos o apoio. 
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